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Um infame afenfado à bomba 
de que, felizmente, saíu ileso o Chefe do Govêmo 

VIVA SALA 

  

Z 

  
DOUTOR OLIVEIRA SALAZAR 

Presidente do Conselho e ministro das Finanças, da Guerra e, interino, 
dos Negócios 

A seita de malfeitores que em 
todo o mundo opéra com o mes- 
mo fim—o extermínio dos que 
valem—levou no domingo a efei- 
to mais um atentado, felizmente 
sem consegiiências a não ser al- 
guns prejuizos materiais. . Ma- 
quinou -se e poz-se em execução 
isto, que arrepia e ao mesmo 
tempo: indigna: arrancar a vida, 
pela violência, essa vida preciosa 
pela qual todos os portugueses 
devem velar, atentos, fazendo 
votos pelo seu prolongamento, ao 
eminente e prestigioso chefe do 
Govêrno, doutor Oliveira Sala- 
zar | 

Infamia! Cobardia! Traição! 
eis as palavras que nos aco- 
dem ao bico da pena no momen- 
to de nos ocuparmos do nefando 
crime preparado contra o homem 
que é hoje considerado uma ver- 
dadeira glória nacional, 

Infâmia, sim, porque é a maior 
das injustiças não reconhecer em 
Salazar, que tanto tem elevado o 
nome de Portugal, aquêle esta- 
dista.de envergadura que todo o 
mundo olha com consideração e   

Estrangeiros 

respeito e de quem ainda há a 
esperar muito nas horas difíceis, 
inguietantes, que se atravessam, 

Cobardia e traição porque a 
bomba, como arma mortifera, é o 
que existe de mais abjecto, de 
mais abominável, colocando 
margem de qualquer contempla- 
ção os que dela se servem para 
evidenciarem os seus instintos 
felinos. 

Mas Salazar escapou, saiu ile- 
so do vil atentado, Foi a Pro- 
vidência, o Destino, que não quiz 
dar aos. portugueses o desgosto 
de o perderem. Rejubilêmos ! 
Congratulemo-nos com o facto, 
não esquecendo essa circunstân- 
cia. 

António de Oliveira Salazar, o 
chefe da Revolução Nacional que 
—a bem do país—segue o seu 
curso na corrente do 28 de Maio, 
é uma figura de tanto realce, de 
tamanho relêvo, e tem-se eviden- 
ciado na administração do Esta- 
do por maneira tão invulgar nos 
políticos do nosso tempo, que 
todas as homenagens de reco- 
nhecimento são poucas para lhe 

  

  

Homenagem a Viana do Castelo 
Subscrição de 1 escudo para aquisição 
das placas com o nome da terra amiga 

Artur Lobo, Margarida Leitão da Rocha Lobo, João de Morais 

Gamelas, José de Morais Gamelas, Albano da Conceição, Maria 

da Maia Pinho, Maria do Carmo Pinho 

Conceição Vieira e Manuel Morais Gam: 

Transporte. . . 408800 

« Maria Cândida, Maria da 
eAR = aos uso o ri ra LO SO) 

Soma. . . 418800 
  

  

Serviço de regas 
Insistimos, a pedido dos mo- 

radores da Rua de Sá, pela pas- 
Sagem do carro das regas na- 
quela artéria, visto ter direito a 
ôsse benefício camarário, como 

todas as outras. 
Ou não?   

VALE DA MÓ 
Agradecemos a inscrição mé- 

dica oferecida pelo director-clf- 
nico das afamadas águas, esti- 
mando, porém, nunca ter ensejo 
de as utilizar, 

Se fôsse outra coisa, de sabor 
mais agradável... 

AR 
manifestar aquilo a que tem in- 

contestável direito — a gratidão 

dum povo inteiro. A que veio, 

pois, o atentado de domingo ? 

Que-visou êle? | Qual o objecti- 

vo, o fim em vista? Explica-se 

fâcilmente. O comunismo odeia 
Salazar. E o ódio comunista é 

como o ódio das feras quando 

acometidas de raiva. Eis tudo. 

Todavia Salazar salvou-se e com 
isso Portugal exulta, Não faz 
mais do que o seu dever. Cum- 

pre a sua obrigação. E se bem 

que ainda achêmos pouco o mui- 

to que se hã feito durante a se- 

mana para o desagravar de se- 

melhante vilania, talvez que na 

hora presente o ilustre homem 

público se tenha capacitado des- 
ta verdade : que não tem sido em 

vão o seu sacrifício dada a re- 
pulsa que o gesto dos sicários 
encontrou em todos os corações 

bem formados. 
O Democrata, associando-se 

ao côro dos que seguem, atentos 

e confiantes, o trabalho exaustivo 
do egrégio português, brada com 
a nação: 

—vViva Salazar! 

Dr. Alexandre de Albnquergne 
=0= 

Faleceu ante-ontem em Lisboa 
o Xandre, do Centenário da Se- 

benta, que era um espírito desem- 
poeirado, destacando-se na vida 
académica de Coimbra pelo seu 
irrequietisnio. 

Era natural de Albergaria-a- 
-Velha e fez os preparativos no 
liceu desta cidade. 

Porque nesse tempo, já distan- 

lamentamos a sua morte, 
ppdag o EA 

Arcada Hotel 
Deve abrir por tôda a próxima 

pedes, Situada no coração da ci- 
dade, e de que é proprietário 0 
sr, Aristides Ferreira, 

das primeiras em terras de pro- 
víncia. 

te, convivemos de perto com êle,| 

semana esta nova casa para hós-| 

Sem favor, ficará sendo uma, 

Efemérides 

10 de Julho 

1835-—- Martini Zurbano inicia 
uma nova e violenta campanha 
contra os carlistas, 

1909 -A Comissão Municipal 
Republicana do Concelho de 
;Aveiro envia para Lisboa um ex- 
pressivo telegrama ao dr. Maga- 
lhãis Lima, que, por delito de 
imprensa, havia sido condenado 
na véspera, no Tribunal da Boa 
Hora, juntamente com Boto Ma- 
chado e a sr? D. Maria Velêda. 

Soi melhor assim 
em) os 

Mercê dum acôrdo estabeleci- 
do entre os representantes patro- 
nais e os operários, ficou sem 
efeito o encerramento dos hoteis, 
restaurantes e cafés em toda a 
França e que a Comissão Execu- 
tiva da Indústria Hoteleira havia 
anunciado para o último sábado 
como protesto contra a semana 
das 40 horas, 

Por agora passou a borrasca ; 
mas o pior é o resto... 
——— ni mm 

POR QARE? 
io () o 

O homem das várias notas até 
ontem não vimos que tivesse uma 
palavra de reprovação para 0 crime 
de que Salazar fôra alvo. 

Naturalmente ainda acha cêdo... 

Nas ruas 

    

Promevida pela Legião Portuguesa, 
que para isso lançou um convite à 
cidade, efectuou-se na noite de segun- 

da-feira uma mánifestação em honra 

de Salazar e que teve também por 
fim significar-lhe a maior repulsa pela 
miserável atitude dos que atentaram 
contra a sua preciosa vida, Organi- 
sou-se, por isso, um cortejo que, par- 

tindo da Avenida dr, Lourenço Peixi- 
nho, se dirigia ao Govêrmo Civil 
acompanhado de três bandas de mú- 
sica e depois de haverem estralejado 
no espaço muitas dúzias de foguetes. 

Nesse cortejo encorporarou-se tudo 
quanto a cidade tem de representativo 

para levar junto da autoridade supe- 
rior do distrito o seu protesto vee-   mente, indignado mesmo, pela afronta 

  

  

Está decidido; é . ponto assente: no 
dia 1 do próximo mês teremos em 
Aveiro os nossos amigos de Viana do 
Castelo, Vêm retribuír-nos a visita 
que o ano passado lhes fizemos e, 
quiçá estreitar ainda mais os laços 
que há muito une as duas cidades, 

Diz o nosso colega Notícias de 
Viana que lá não se fala em outra 
coisa e a velha Aurora do Lima per- 
sente que vão viver-se outra vez ho- 

ras de grande alegria. Por nós acres- 
centaremos: bem vindos sejam os via- 
nenses ! E, de resto, o que fôr soa- 
rãos. O Club dos Galitos marcou 
na quarta-feira a sua posição, reu» 

niado nas suas salas os representantes 
das outras agremiações locais e da 
imprensa para concertar entre si a 

melhor forma de receber os nossos 
hóspedes, E se em Viana as massas 
associativas, sem distinção de côres ou 
simpatias, se uniram ao redor do Sport 

Club Vianense para virem representar 
a sua terra até à nossa, aqui sucedeu 
o mesmo, para receber o povo ami- 

go, não havendo a mais peques 
na nota discordante. Todos por um 
e um por todos, Porque, mesmo, só as- 
sim se conseguirá o objectivo em vista 

—açolher com o máximo entusiasmo 
quem antas provas nos tem dado 

duma simpatia sem limites. 

O programa acha-se mais ou me-     

Uma grande excursão de Viana visitará 
Aveiro no dia | de, Agosto 

  

nos esboçado. Faz também parte dele 
a inauguração das placas que darão o 
nome de Viana do Castelo à rua mais 
central de Aveiro e que se devem 
impor pela sua arte e valor, saíndo 

muito da vulgaridade, -Um padrão a 
marcar a visita de 1937 e onde os 
aveirenses possam ver todos os dias, 
recordando-a, a cidade que no Minho 

se destaca como as flores mimosas 
no meio dum bouquei. 

Amanhã são esperados Os represen- 

tantes do Sport Club Vianense que 
vêm concertar o horário da chegada 
e partida do combóio especial e tratar 

doutros assuntos inerentes à excursão, 

DR 

«Ao cantar do Galo» 
Consta que a festejada revista 

local sobe novamente à cêna no 
Teatro Aveirense no próximo dia 
20. ê 

É de prever uma grande en- 
chente. 

O «Santa Joana» 

Este barco de pesca da nossa 
praça já vem a caminho de Aveiro, 
trazendo um carregamento de cêr- 
ca de 15.000 quintais de bacalhau. 

Para princípio de vida, é exce- 
lente. 

      

“02: 
Manifestação de desagravo ao Chefe do Govêrio 

Bem conhecidas de Portugal todo, 
as tricanas de Aveiro, pelo seu donai- 
re, pela sua belesa e vivacidade, pou- 

co notadas, se tornavam por outras 

apreciáveis qualidades, só de quando 
em quando, muito ao de leve esboça- 
das mos bailados e canções dos seus 
famosos ranchos, 

A sua propensão para o teatro, já 

de há muito pesta à prova nalguos 
palcos da província, acaba, porém, de 
ser brilhantemente confirmada pelos 
apleusos dá multidão, que em tiês 

noites seguidas encheu, a trasbordar, a 

maior casa de espectáculos do país, 
onde foi apresentada a revista famta- 

sia Ao cantar do Galo, pelo Grupo 
Cénico do Club dos Galitos, revista de 
delicado sabor bairrista e acentuâda- 
mente folclórico, e na qual as tricanas 
tão activa e gracibsamente se desta- 
cam, 

De profissão doméstica ou empre- 

gados no comércio e mas indústrias 
locais, os componentes do Grupo Cé- 
nico dos Galitos, para agradarem ao 

público lisboeta, não precisaram de ir 
aprender às escolas de teatro e de ar- 
tes correlativas, e nisso está o seu 
maior elogio. 

Não há, em Aveiro, Escola de Arte 

de Representar, nem Conservalório e 
escolas especiais de coreografia e ce- 
nografia, mas abundam as vocações, 
as aptidões artísticas, estimuladas, 
despertadas e aperfeiçoadas, como por 

intuição, no contacto com a policro- 
  

  

  

    veiro 
  

que constilufu a investida dos inimi- 
gos da ordem num dos momentos 

mais críticos da nacionalidade, 
A multidão, estacionando em frente 

do grande edifício da Praça Marquês 

de Pombal, ouviu os oradores que da 
varanda se lhe dirigiram e aplaudiu os 
em tôdas as passagens condenatórias 

do execrando procedimento dos sicá- 
rios e de exaltação à nobre figura 

daquele a quem pretenderam alvejar 

com o firme propósito de desencadea- 
rem também em Portugal a guerra 
civil, batendo, por vezes, palmas e 

levantando entusiásticos vivas a Sala- 
zar, à Pátria, ao Estado Corporalivo, 
etc, etc. Os discursos foram profe- 
tidos pelos ses. dr. Armênio Martins, 
em nome da Legião Portuguesa; dr, 

José Vieira Gamelas, em nome da Co- 

missão Concelhia da União Nacional; 
dr, António Cristo, em nome do Sport 
Club Beira-Mar e dr, José de Azevedo 
que, como delegado do Govêrno no 
distrito, prometeu transmitir para Lis- 

boa o significado da manifestação, er- 
guendo, por último, vivas a Portugal, 

ao Estado Novo e a Salazar, abatados 
pelos acordes da Portuguesa e corres- 

pondidos entusiásticamente com acom- 
panhamento de mais palmas, nutridas 
palmas, 

Os manifestantes percorreram depois 
várias ruas por onde não tinham pas- 
sado, para dispersarem convictos de 

que só cumpriram o seu dever, jun- 
tando a sua voz à dos que, noutros 

pontos do país e à mesma hora, diri- 
giam hossanas a Salazar. 

Nota curiosa; quando o cortejo rom- 
peua marcha e o carrilhão municipal 
começou a tocar festivamente, todos 

os sinos das igrejas e capelas o acom- 
panharam, produzindo o conjunto ad- 

mirável efeito, 

  

De menos um 
E pa 

Aquele poste de ferro que se 
achava à saida da ponte das almas, 
servindo de suporte aos fios elé- 
ctricos da iluminação pública, já 
desapareceu, como era justo, 
dêsse local onde, principalmente 

| depois da obra do cais, não estava 
bem. Alimentamos, por isso, a es- 

| perança de que aos outros virá a 
suceder o mesmo, 

É uma questão de tempo. 

    

A embaixada das Tricanas 6 Galitos, a Lisina 
mia, lirismo e hidrodinâmica da pri- 

vilegiada paisagem da região, e real- 

çadas pela graça, vivacidade e allure 

das suas tricanas, 

“A acolhedora doçura do clima ; a 
amplidão da ria, ora irrequieta e mas 

rulhenta, ora calma e festiva, espelho 

das estrelas, ou argêniea com reflexos 

de luar; a presença do mar, espre- 

guiçando-se indolente, ou rugindo 
ameaçador ; o cordão das areias, ora 

ribalta de ouro, ora talude de defesa; 

o xadrês das marinhas aonde os mar= 
motos marcam o trabalho com montes 
brancos e barcos saleiros; o espada- 

nar dos vemos e o martelar cadente 

do calafate ; a transparência do céu e 

os tons confusos do horisonte; à bru- 

ma da manhã e as manchas sangiúí- 

neas do poente ; a verdura dos prados 

com o murmúrio dos regatos ; a brisa 

suave no ciciar das tamargueiras; a 

vibração grave das franças dos pi- 

mhais com as rajadas fortes das mor= 
tadas; o branco da espuma à porfia 

com a alvura das núvens; o vermes 

lho dos tectos a marcar a vida e o 
trabalho ; o pano de fundo da serra 

a abrigar dos rigores do frio — tudo 

isto são páginas ilustradas, em capri- 

chosas combinações de côr, som, mos 

vimento e folclore, ou capítulos do 
interessante compêndio do cenário re= 

giosál, sempre aberto à contemplação 

e ao estudo, ou se trate de Tricanas € 

Galitos, ou de profissionais das ciên= 

cias, artes e letras, 

Produto do ambiente, o espírito pos 

pular compartilha das suas virtudes, 

como dos seus defeitos, 

No caso presente, a tricana desen= 
volta, azougada pelo iodo marinho, 

vitaminada pelo sol e impregnada de 

emanações salinas, como de grande 

dose de sentimentalismo, garganta sà- 
dia e voz harmonidsamente timbrada, 
como, que se identifica insensivelmente 

com a sinfonia de côr e movimento 
da natureza, adaptando-se fácilmente 
às múltiplas modalidades da sua ma- 

ravilhosa escala cromática, 

Dando largas às suas aptidões 6 

tendências, a tricana canta a falar, 
canta pela ria, pelo campo, no traba- 

lho doméstico, Um simples recado é 

já de si uma cantiga, e até ralha e 

insulta cantando. Baila por intuição 

e representa no palco como no teatro 

da vida, 

Nêste meio tão propício os Gatlitos 

fizeram escola, Evocam aptidões la- 

tentes, corrigem e despertam outras, 

atraem vocações dispersas e ageupam- 

-se por simpatia e comunhão de sen- 

timentos, E o grupo, assim formado, 
como por geração espontânea, desen- 

volve-se, ossifica-se, toma vulto, apet= 

feiçoa-se, cultiva a arte, faz música € 
coreografia. 

E rapazes e raparigas, num harmos 
nioso conjunto de aptidões, alegria e 

graça, constituindo o Grupo Cénico 
dos Galitos, entram, resolutos, pelo 
teatro. 

Nas horas vagas das suas ocupa- 

ções estudam, corrigem-se atitudes e 
amoldam-se às mais requintadas exi- 
gências da cêna. E assim modelados 
os figurantes, como a argila plástica 
da região, com o mesmo sentimento 

artístico, tão depressa um faz o pa- 
pel de patêgo, como o de um diplo= 

mata |! 

De um grupo de tricânas, de quem 

seria de esperar um acanhamento na- 

tural, devido à pequenez do meio 
aveirense, conseguem os Galitos obter 
um gracioso friso de azougadas girls, 
esbeltas, de belo riso e alegria comu- 

nicativa, tão em contraste com tantos 
profissionais dos teatros de Lisboa, de 
movimentos automáticos, passivos e 

com um constrangimento que parece 
ter a sua causa no enjôo, na fadiga 

ou em qualquer cólica, 
Enfim: seguros de si, os Galitos 

resolveram marchar sôbre Lisboa com 

o seu grupo cénico. O seu Acta Gran 

de no Coliseu, perante um júri cons= 
tituido pela acolhedora opinião públi- 

ca, pela Imprensa benevolente e pela 

Êste número foiviga- 
do pela Censura | 

  

 



Ourivesaria ALMEIDA & ALVES 

Os sócios desta firma comunicam aos seus Ex."º' Fregue- 

ses e ao Público em geral que mudaram o seu es- 

tabelecimento da antiga Rua Direita para a esqui- 

na das Ruas José Estêvão e Bento de Moura, com 

frente para a ponte descente, 

  

O DEMOCRATA 

De As Novidades : 

Já as Novidades, oportuna e supe- 

riormente, se referiram ao aspecto éti- 

co da revista Gdo cantar do Galo, da 

autoria de José Vinício Caracol Meire- 

Esta Casa, fundada em 1895, possue um enorme sortido de | es que, com feliz resultado, levou à 

objectos de ouro, prata, joias e relógios, continuan- 

do com a oficina para obras novas e consêrtos. 

cena no Coliseu o bom Grupo Génico 

do Club dos Galitos, de Aveiro. 

“Foram três espectáculos com casas à 

Na SECÇÃO de OPTICA tem sempre óculos e lunetas de | cunha e um entusiasmo pouco vulgar 

todas as dioptrias, satisfazendo qualquer pedido 
por receita médica. 

  
  

previdente classe dos contratadores de 

bilhetes de teatro, mereceu aprovação 

com louvor, elogiientemente manifes- 

tado nos calorosos aplausos de tiês 

noites seguidas. 

Há umas pequenas arestas fáceis 

de limar, De resto, em boa hora os 

Galitos vieram como embaixada de 

propaganda do seu Club e da sua 

terra. 

Honra ao Club dos Galitos ! 

Lx. Junho de 1937. 

A. N, Leitão 
re o eee 

hos peoprigtários de prédios 
urbanos 
==0== 

Durante o corrente mês de 
Julho cumpre-lhes as seguintes 
obrigações : 

Aos que têm prédios arrenda- 

dos apresentar na Secção de Fi- 

nanças as declarações de rendas 

pagas com referencia aos dozé 

mêses anteriores, nos termos do 

artº 39.º do decreto n.º 9040. 

Aos que têm prédios devolutos 

renovar a declaração estabeleci- 

dano artº 2º do decreto n.º 

20.549 de 25 de Novembro de 

1931. 
Tambem os prédios novos, ou 

reconstruídos em condições de 

serem habitados até 1 de Dezem- 

bro do ano findo, gosam da 

isenção da tributação sé os seus 

proprietários apresentarem as 

competentes declarações. 

eee pm mm 

0 comunismo & à juventude 
==0=—= 

Já toda a gente sabe que os 

bolchevistas, para difusão da sua 

doutrina, não escolhem países 

nem classes sociais: todos lhes 

servem, porque em todo o canto 

da Terra ou em cada coração 

êles querem fazer germinar as 

flores do mal e do ódio. 

Do mesmo modo, não têm 

preferências por determinada ida- 

de. Convencidos da verdade do 

lugar comum que «as crianças 

são os homens de âmanhãr, 

aproveitam-se destas como terre- 

no particularmente propício à se- 

menteira das suas ideias. E” que 

a criança está, por sua pouca 

idade, mais apta que ninguém a 

aceitar todas as teorias, entre as 

quais com dificuldade escolherá 

a melhor. 
Daí a campanha pertinaz orga- 

nizada pelo «Komintern» entre a 

juventude, agora nôvamente com- 

provada pela recente descoberta, 

em Varsóvia, de duas células co- 

munistas organizadas em dois 

gimnásios judaicos da cidade e 

de que faziam parte rapazes de 

13 a 17 anos. 
Há já certo tempo que a poli- 

cia polaca andava na pista de 

uma organização comunista cuja 

propaganda visava, sobretudo, as 

escolas secundárias, onde se dis- 

tribuía profusamente | literatura 

anti-militarista e anti-nacional, 
Esta propaganda era, já se vê, 

animada por certos elementos do 

corpo docente. 
Depois dêste exemplo, a juntar 

a tantos, de que os comunistas 

procuram atraír a mocidade ao 

seu campo, quem duvidará ainda 

da necessidade premente de abrir 

os olhos da juventude, apontan- 

do-lhe os precipícios em que a 

pretendem lançar ? 

  

Sesfinal no Jardim 

A Associação H. dos Bombei- 

ros Voluntários anuncia a reali- 

sação dum festival no dia 18 com! 

o concurso do Orfeon da Mada- ; 
lena, Vila Nova de Gaia, que di- 

zem ser um conjunto artístico de 

merecimento. 

A hora é que a achamos im- 

própria—das 16 às 20, nesta épo- 

ca do verão, hão-de concordar 

IMPRENSA 
«GAZETA DE COÍMBRA» 

Festejou com um número de | mismo e graciosidade. A revista ar- 

18 páginas a sua entrada no 27.º jrasta-se, por vezes, enfadonhamente, 

ano o tri-semanário da terra das devido a essas preocupações citadinas 

  
  

cidades de Portugal. 

  

nos nossos teatros. Verifica-se que O 

teatro regional—e foram os números 

acentuadamente regionais os mais apre- 

ciados e festejados—tem um bom am- 

biente, mesmo entre o público que não 

é da região. q 
Se de Ao cantar do Galo fossem eX- 

purgados certos números e certos ditos 

que ficam mal naquele ambiente sadio, 

garrido, isento de toxinas, à peça nada 

perderia, ganhando até em leveza, dina- 

das revistas do ano que são mal tradu- 

arrufadas que, dirigido por João | igas da Micos 
a 

quelas que empestam 08 P 

Ribeiro Arrobas, o velho Arrobas, | estranjeiros. j 

que toda a Coímbra conhece, ali) Gostaríamos que o autor tivesse 

pugna pelo progresso e engran- pensado só em temas locais, estilizan- 

do-os. 

decimento duma das mais lindas Quem escreveu o número das trica- 

E isso faz-| nas e dos malmegueres, deve sentir-se 

-se—quantas vezes ?—de mistura | desgostoso com Os. polícias sinaleiros, 

com desgôstos, canseiras, contra excrecência antipática, e o uexilhão 

riedades — diz bem a Gazeta. 

Mas faz-se, porque ai de nós Se | teiras, terciopelo de côr viva é luz bri- 

não houvesse quem sentisse pra- | lhante. y : 

zer em trabalhar pelo bem co- Os trocadilhos pouco escorreitos, 

mais o leiteiro que parecem nodoas de 

cêbo no meio da graciosidade das lei- 

feitos para agradar às plateias estultas 

mum, Estava, então, tudo perdi- iotbates macular” uia peça que 

do, visto que dos egoistas nada deve ser tôda construtiva. us 

há a esperar tendente a servir 0] Também nos feriu a repetição. dos 

interêsse público, como todos sa- travestis. Uma vez seria de mais; à 

insistência torna-se doentia. 

Quanto à representação, temos de 

Felicitando à Gazeta de Coím- colocar em lugar de relêvo Maria Au- 

bra, desejamos-lhe ao mesmo | gusta Amaral, Carolina Lemos, Maria 

tenpo uma vida desafogada e | José Couceiro, Orquídea Dália Flores, 

felz por exemplo, na D. Câmara, caiu 

no érro de imitar algumas vedetas de 

rom | muita fama e de pouco valor... 

Grao de Benelicanci 
No Centro Recreativo de Estar-| Flamengo, Francisco Oliveira, Agnelo 

reja realiza hoje, pelas 22 tfioras, Coelho, entre o conjunto, foram artis- 

uma conferência subordinada ao 

tema — O problema da instrução | “ Coros e orquestra própria afinados, 

em Portugal e a acção do nosso | fazendo aqueles as marcações com bom 

Grupo de Beneficência — o sr. resultado cênico. : 

Eduardo de Faria, que é um dos 

fundadores do Giupo de Benefi- | fururos empreendimentos do magnífico 

cência José Alberto de Oliveira | (sem favor) Grupo Cénico do Club dos 

Canelas, com séde em Lisboa, | Galitos, de Aveiro! Ao'cantar do Galo 

mas que vai ter uma delegação 

no concelho do nosso distrito | que se demoram meses e meses nos 

por ser a terra onde José Cane- | cartazes dos teatros populares. E são 

las passou uma parte da sua vi- populares só porque vão atrás do mau 

da é onde o prendiam laços de 

família e de amisade nunca des- M.da S. 

José Duarte Vieira, no compadre, 

também se não livra do imitacionismo. 

E perde com isso. Nuno Meireles can- 

ta bem, mas gesticula mal. Mário Te- 

les, Sebastião Amaral, António José 

tas conscientes. Domingos Moreira 

apalhaçou-se um pouco. 

Sem os tais pontos que notámos é 

que gostariamos de deixar de ver em 

pode considerar-se um bom espectá- 

culo, melhor do que muitos daqueles 

gôsto do povo que precisa ser educado 

e moralizado, 

O Grupo, que tem por fim o Do Jornal do Comércio e das 

auxílio a estudantes pobres, pro-| Colônias: 

põe-se igualmente construir uma 

escola em Salreu para o que terá| vam no Porto, assim os «Galitos» em 

lugar Amanhã, às 12 horas, o lan | Aveiro dispõem de igual prestígio. É 

camento da primeira pedra comum organismo que faz barulho em 

toda a solenidade. 

O Democrata agradece o con-| ob várias modalidades: teatro, des- 

vite recebido para assistir. 

Assim como «Os Fenianos» actua- 

Aveiro e o seu ruído há muito que se 

fez sentir em Lisboa. Apresentam-se 

porto, tauromaquia, e vieram agora 

  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez anos, no dia 6; a sr D. Ma- 

ria Eunice da Cruz Marques, gentil 

  

actualmente em Luanda (África Oci- 
Amanhã fá-los a sr.º D.| Henrique de Vilhena, professor da 

Sousá Prata, esposa| Faculdade de Medicina de Lisboa, 

do sr. Joaquim Pinto Prêda Prata, representados, respectivamente, pela| 8 

comerciante local; no dia 12, o filho|sr.º D. Berta Bissaia Bárreto Rosa, 

Armando do st. tenente Joaquim de] residente em Castanheira da Pera e 

Matos, de Infantaria 19; em 14, a in-| pelo st. dr. Manuel Rodrigues da 

teressante Maria Odete Pereira Fur-| Cruz, 

tado, filha do sr. José Pacheco Fur-| Os recem-casados partiram para O 

tado, 2.º sargento de cavalaria 8; o| sul, tendo fixado residência na capi- 

sr. Firmino Fernandes e o académico | tal, 

Rui Vieira da Costa, filho da st* D.| —Pelo sr. Júlio Cristo, escrivão de 

e em 15, 0| Direito na comarca, foi há dias, pe- 

empregado comercial sy. joão Marques dida para seu filho, o dr, Júlio Duar- 

eo menino Manuel Morais, filho dorte Cristo, médico em Lisboa, a mão 

sr. Álvaro Morais, da firma Belo & da sr.* D. Ilda Maria Tavares da 

Morais. desta cidade. 

Também na terça-feira completa | da Silva, também residente na capital, 

o seu primeiro ano a inocente Maria * O enlace efectuar-se-há brevemente, 

do Rosário, filha do sr. Mário Trin- — Também está justo o casamento 

dade e neta do st, João José Trinda-; da menina Grabriela da Costa Pe- 

Armandina de 

Violeta Vieira da Casta, 

Raul da Silva   que... só em Aveiro! 

  

bampadas elecíricas ami sarreto 
Bonco de Portugal, 

“Philips, “Lumiar, | 
| do 

  

Engraxe só com 
6 e e 

mim, 

filha do sr. capitão Casimiro Marques, Ca EEE 

  

' silva gentil filha do sr. José Tavares 

reira, enteada do sr. Mario Varela, 

empregado nos caminhos de ferro, 

Casamentos | com o sr, Idomeu da Silva Corado, 

inspector da Singer nesta cidade. 

Consorciou-se na penúltima quinta- A cerimónia deve efectuar-se no 

-feira com a interessante tricaninha 

Celeste Cotreia, o st. 

Cascais, empregado nos caminhos de 

ferro e filho do sr. Jacinto Cascais.) Estiveram nesta cidade os srs, Ma- 

Serviram de padrinhos, por parte) nuel Mendes Leite Machado e Manuel 

|da noiva, e sr.º D. Maria do Guia) Luis Coimbra Flamengo, residente 
Pinho Albuquerque e. seu murido O | em' Lisboa, 

sr. Fernando de Albuquerque, chefe 

da estação do caminho de ferro, e 

pelo noivo seu irmão, o st. Eduardo 

Cascais e esposa. 
Ao novo lar desejamos um potvir 

perene de venturas, 

— Também no domingo teve lugar| Está quást resiabelecida, O que 

o enlace matrimonial da sr? D. Ma-| noticiamos com muita satisfação, a 
ria Luise Berreto, filha do sr. dr. menina Eliseite Aleluia, interessante e 

da agência | unica filha do nosso presado amigo, 

com o sr. dr, | Gervasio Aleluia, 

próximo mês de Setembro, 

Partidas e Ghegatlas 

Praias e Termas 

Com sua familia seguiu para S. 

Pedro do Sul o nosso amigo, st. An- 

tório da Costa Ferreira, 
Doentes 

  

A revista “ho cantar do Calo, ea criialSecção O esporfina 
  

até à capital mostrar os seus esporões 
É fizeram-no com o mesmo ruido, sen- Foot-Ball 
do certo que venceram. Há muito E 
tempo que ouvíamos falar nos aGali- Baira-Mar 17—P, Brandão 1 
tos»; é club cheio de aprumo, com : 

grandes dedicações, dispendendo gran- A derrota que o Beira-Mar 
pes Rea no Ra apresenta- aplicou ao Paços Brandão, do- 

ção teatral, dentro do amadorismo, não: mj : , k 

conhecemos melhor e diremos que a Espinho, é daquelas 

muitos deles se houveram como repu-| QU dificilmente esquecem devi- 
tados artistas. O Coliseu regorgitava do à margem de goals que assi- 
fe iblices ineo Ovar, aa nalou a vitória dos aveirenses. 
Murtosa, estavam re resentadas € as 3 4 - e 

ovações fizeram-se aa com frequên- Estes jogaram com entasiaamo 
cia.” À revista tem números de música |º mostraram a sua superioridade 

alegres, saltitanies, que agradam aus| sobre O adversário, que apenas 
mais bisonhos, merecendo um elogio | conseguiu uma bola, no primeiro 
todos os sete compositores. Destaca-| tom Bei: 

Se a gs a S . 

remos as especialidades da região: tempo, pouco depois do Rua 

Ovos Moles, Os EMexilhões e ainda as -Mar ter encertado e marcador, 
Salineiras e os SMarnotos e Tricanas, Com esta estrondosa vitória, 
como números de agrado certissimo e | alcançada fôra de casa, o Beira- 
bem marcados. O autor procurou fa-| .M, : Ê ) 2 E 
er óbra em que, a pardo modérmismo, 'ar sobe na escala mais alguns 

não fôsse esquecida a valsa cantada, degraus o que lhe permite na 
donde resultou ouvirmos-dois números: | próxima época ingressar na di- 

Malmequeres e Espumante que mere- | visão de honra. 
Sm a nossa melhor atenção. i o E . = 0: 
Nos recitativos, temos o Gabão de Os pontos dos aveirenses foram 

Aveiro, que despertou curiosidade e, marcados: seis por Décio; cinco 
felicíssima, a cena dos brasideiros, su- | pOr Ruela; quatro por Maximia- 
periormente conduzida por Domingos | no e os dois que faltam por Es- 

Moreira e : 
. x ima o a 

Outros números merecem ainda refe- b e José de Pinho 

rência, como Mulheres das Camarinhas A notícia deste resultado, co- 

e as Cavacas de S. Gouçalinho de forte | nhecida em Aveiro pouco depois 
sabor regional. Ea o do encontro, foi recebida com 

Se juntarmos à música felicíssima, à 
naturalidade dos intérpretes, a frescura 

regosijo pelos simpatisantes do 
popular club, que, não esconden- 
do a sua satisfação, comparece- 
ram com a banda do Asilo-Es- 
cola na estação à chegada dos 
jogadores, vitoriando-os com ea- 
tusiasmo, Seguiram, depois, pela 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
em direcção à sédo do Club onde 
redobraram as manifestações, pois, 
como acima dizemos, foi uma, 
dupla vitória que leva o Beira- 
-Mar a ocupar, no futuro cam- 
peonato, o logar que lhe compete. 

EM COIMBRA 
Nesta cidade efectuon-se no 

mesmo dia o encontro entre o 
Foot-Ball Club do Porto e o Spor= 

carapeonato, tendo vencido o pri- 

protestado, ) 
Assistiram muitos milhares de 

pessoas levadas em comboios es- 
peciais e automoveis cuja passas 
gem por Aveiro lhe deram certo 
movimento, 

z. 

  
e mocidade de Orquídea Dália Flores, 
simpática figura do grupo, e ainda Ma- 

ria À Amaral, Carolina Lemos, |] Fi i ja Agua Amara Cacojoe Lancia] ] Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

  

Meireles, António Flamengo, e ainda 
Maria Lima, é espectáculo agradável 
que muito honra a direcção do afa- ds 
mado Grupo Cénico dos Galitos. Doenças dos 

E OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
tados lies 

Do Cinéfilo: 

Em produção de teatro a revista 
continua sendo a grande moda. Tendo a E a 12 Horas ao 

tomado a capital, onde sucede com Hospital da Misericórdia 
fregiiência encontrarem-se na explora- o 
ção pe género quási todos os tea- 
tros abertos, a revista estendeu-se à| | === === 
província, sendo certo que grande par-| 4 AVEIRO == 
te das cidades e vilas apresenta de vez | aaa nais 
em quando uma dessas produções, em | famismRRranasenremas re ee 
regra de ambiente local, a : 

O ano passado foi pródigo em seme- quídea Dália Flores e Maria Augusta 

lhantes originais. Ponto e vírgule, Ba Amaral, duas autênticas revelações 
te certo, Combóio mistério, Sendo as- | teatrais, que ficariam bem em qualquer 
sim está certo, Ao cantar do Galo, A companhia da capital. , 
todo o pano, Terra bendita, Meninas O guarda-roupa, confeccionado pelo 
da nossa barra e sabe-se lá quantas «costumier» Valverde, é interessante e 

mais foram as revistas que do Minho ao luxuoso. ar 
Algarve animaram as populações pro- A registar a ausência completa do 

vincianas, servindo não só de recreio | Dl, tudo vestidinho desde o pescoço 
e incentivo regionalista nas localidades | até aos tornozelos, 
que as produziram, mas de admirável E não fez falta | és é 
estímulo para a afectuosa comunicação Os profissionais—empresários, artis- 
e estreitamento espiritual das diversas | tas, coristas, etc —se viram os Galitos, 
regiões do país. Tavira, Portimão, devem ter tirado boa lição. 
Beja, Evora, Coimbra, Aveiro, Vizeu,) Os amadores apresentaram, pelo me- 
Viana do Castelo e muitas outras ci- | 08 um espectáculo limpo, o que nem 

dades fizeram se visitas recíprocas com | Sempre se verifica nos teatros da capi- 
o pretexto da representação das suas tal. , 
rua e uma delas, Aveiro, levou Maria da Graça 

mais longe a sua iniciativa, fazendo di E) r 

agora apresentar em Lisboa o seu gru- Da secção Noticias Políticas 
po de «tricanas» e «galitos», intépretes —do diário portuense Jornal de 
da revista Ao cantar do Galo. Notícias: 
Com êsse original deram três espe- E a 

ctáculos que foram três noites de en- A exibição do Grupo Cénico «Os 

chente e de entusiástica animação no | Gálitos», de Aveiro, não pode ficar no 
Coliseu, sendo de justiça dizer-se que canhenho das forçadas notícias da se- 

bem merecem êssê afectuoso acolhi- | eção teatral, que por esvurmarem tan 

mento da capital, A expansiva e co-| tO elogio mútuo não conseguem ser 
municativa alegria dos intérpretes, des- tomadas a sério, A notícia desta exi- 
de a vedeta ao grupo coral, os quadros bição pode passar por essas secções, 
alegóricos, a afinação dos coros, por mas têm um lugar muito mais distinto. 

vezes o encanto da ingenilidade pro- É preciso dar o realce que merece para 

vinciana, envolveram o grupo numa que O público lhe renda as homenagens 
intensa atmosfera de simpatia que con- | devidas. O teatro regional tem no 
verteu os três espectáculos em três Grupo «Os Galitos» uma das mais ri- 
noites de gloriosa aclamação, cas expressões artísticas. E um teatro 

de valorização portuguesa que deveria 

De Os Ridículos; ser continuado por outros grupos de 

NL amadores de outras províncias. Dentro 

- Seria injusto não registar aqui o da política de espírito que está seguindo 

êxito dos três espectáculos que o grupo | O seu curso em tâda a parte, o teatro 

cénico do Club «Os Galitos», de Aveiro, | regional é uma das belezas do nosso 

veio dar a Lisboa, folclore e merece ser projectada na 

 Representou-se a revista-fantasianre- riqueza da sua musicalidade e na bele- 

ional Ao cantar do, Galo, escrita, mu-| za do seu colorido, Por isso o grupo 

Consultas aos domingos, 

is A a É ir 

sicada, encenada e interpretads por | «Galitosu recebeu uma calorosa ova- 

aveirenses, ! ção bem merecida, 

ao de sabor regional e po- — 
pular, foi ouvida com agrado geral, e a 
orquestra, composta, também, por ama- | N Q U É R | T O 

dores aveirenses, deu-lhe colorida in- 4 
terpretação. Afim de apurar factos ocorridos 

E s posa Secas a Nico das] no liceu desta cidade, foi supe- 
ricanas, enlevaram o público, fizeram- 

-no vibrar de entusiasmo e alegria. Ga- riormente saio neta ed 

lantes, bonitas, sem caracterizações es- a um ingu rito, ul Sr. dr. Celestino 

paventosas, as tricanas de Aveiro, com Figueiredo Dias, digno delegado 
seus chales negros que elas colocam| do P, da Rêpública nesta comar-= 
com a graça natural que as torna in- 
confundíveis, deram o maior realce à au escolheu para o secreta 

representação de Ao cantar do Galo, riar O St. João Luís Flamengo, es 

Os papeis principais couberam a Or-| crivão de Direito aposentado. 

  

+ 

  

  

Junto de Salazar 

Cêrca de 1.500 oficiais gene- 
rais, almirantes e de outras pa- 
tentes do Exército e da Armada 
foram na terça-feira de tarde 
apresentar cumprimentos ao gr, 
doutor Oliveira Salazar, que os 
recebeu na sala dos Paços Per- 
didos do palácio de S. Bento e 
de quem ouviu palavras de soli- 
dariedade que bastante o sensi- 
bilisaram. 

Segundo a imprensa diária esta 
manifestação ultrapassou, em nú- 
mero, tôlas as que o Exército de 
Terra e Mar tem realisado cole- 
ctivamente até hoje, por onde se 
demonstra ser cada vez mais di= 
fícil voltar atrás ou seja âquêles 
tempos que tanto nos deprimiram, 
envergonharam e comprometeram. 

Há males que vêm por bem... 
os 

Exames 
—O— 

Começaram no Liceu e na Es- 
cola Indusrial. E, portanto, a 
época das cólicas e dos apertos, 
à qual se segu'rá um período de 
alívio para os professores e alu- 
nos, que muito o devem estimar. 

Fazemos ideia, .. 
e antonio 

Montureira 
—O)— 

Ainda não desapareceu, conti- 
euando a causar reparos a quem 
passa na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, aquela montureira que 
se vê ao lado do prédio do sr. 
Anibal Ramos. 

Até quando semelhante por= 
caria ? : 

      

—————oecansanio o 9 48 tema 

Trabalho intelecinal na 0. RS. 4. 
=== 

O escritor soviético Kirschon 
fêz uma carreira brilhante como 
dramaturgo, Designavam-no co- 
mo Napoleão da Literatura, To- 
dos os jornais elogiavam o pro« 
tegido de lagoda, chefe da polí- 
cia Mas o Napoleão teve o seu 
Waterloo, quendo lagoda foi da 
chefia da polícia para uma pri- 
são. Os seus inimigos desco- 
briram, entio, que Kirschon; 
quando estudante, fôra admirador 
de Trotzki. E, imediatamente, 
deixou de ter talento. Passou.a 
ser um escritor contra-revolucio+   nário. 

  
  

As águas minéro-medicinais Vidago, Melgaço e 

  

Doentes do Estômago, dos Rins, do Sigado e dos Infestinos!!! 
Bebam só as águas minéro-medicinais 

Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas 
São uma necessidade, mas tomam-se por prazer. 

Isentas de matérias orgânicas e inalteráveis UMA ÁGUA MÁ É, MUITAS VEZES, 

A ORIGEM DE UMA GRAVE DOENÇA. 

Vigo, Melgaço é Pedras Salgadas “*º "7" aa dera comem E 
em Portugal e suas Colônias 

Não as confundir com outras «AGUAS DE MESA» que, comerciantes pouco escrupulosos, vendem 

como água de PEDRAS SALGADAS. As águas de VIDAGO, MELGAÇO E PEs« 

DRAS SALGADAS são tão bôas que até Os concorrentes, vendendo «AGUA DE MESA» 

usam nas garrafas rótulos que se confundem, 

Com que fim 2... Para enganar os incautos que desta forma ficam prevenidos. Não confundir : 

Pedras Salgadas 

são só as que no rótulo levam tal indicação, 

porting Club de Portugal, para o. 

meiro por 3-2, mas sendo o jogo. 

| Arnaldo Brazão, tenente do Exército Th U Em 

e outras marcaf desde 3850 em serviço no Ministério da Guerra, Tilia do Japão 
| Paraninfaram, por parte dá noiva. Só há uma, Ea usada pela 

RICARDO «M. DA COSTA "ses pais e pelo noivo a conhecida mais fina e elegante élite avei- 

R, da Corredoura (Telef, 111) “escriora D. Sara Beirão e sr, dr. rense, JTelefone 66 

DEPOSITARIOS : 

ULYSDED PEREIRA, LP 
Avenida Central — AVEIRO     
 



Legião Portuguêsa 
Na parada do Quartel do Regi- 

mento de Infantaria n.º 19, no dia 21 
de Junho e no intervalo da instrução, 

por ordem do Comando Distrital, o 
legionario sr. Joaquim de Castro Car- 
reira, proferiu, pela 2.º vêz, em virtu- 

de de se não encontrar presente par: 

te dos legionários, a palestra. de pro- 
paganda realisada em fins de Maio, 

Dela transcrevêmos os últimos pe- 
ríodos ; 

  

«A Legião surgiu, pois, no momento 
oportuno e foi recebida mos meios 
nacionalistas, de braços abertos, com 
o mais vivo e caloroso entusiasmo, 
Ela não é sômente, uma corporação 
militar, em colaboração com o Exer- 
cito e a Armada, para defender o 

país dos seus inimigos e conter em 

silencio, os perturbadores da ordem e 
da paz social, 

E' certo, que são suas virludes, o 

cumprimento do dever, o sentido da 

disciplina, a voluntariedade de obe- 
diência, o ânimo rijo para enfrentar 

todos os sacrifícios, todas as lutas e 
todas as provações—qualidades emi- 

nentes, próprias do espírito militar. 

Os legionarios, alistando-se espon- 
tancamente, 

dever de honra, servir militarmente a 

causa sagrada da Pátria, do seu 
imortal património histórico e da in= 
tegridade do seu presente e do seu 

Mas envergando a farda, não 
perderam, por êsse facto, a personali- 

futuro, 

consideram um nobre 

O DEMOCRATA 

Aos nossos assinantes da América do Norte, Brasil e Africa 

PEDIDO INSTANTE E URGENTE 

A tôdas as pessoas de fora do continente a quem nos dirigimos, solicitando o pagamento dos 
sous débitos a ôste jornal, vimos rogar mais o favor de não demorarem a liquidação por a necessi- 
dade que temos de trazer em ordem os serviços administrativos. Tanto na Califórnia como no Rio 

de Janeiro, S. Paulo, Pará, Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Pernambuco e Pelotas existem algu- 
mas assinaturas em atraso e essa circunstância prejudica-nos. 
apêlo que aqui fica, esperando a devida atenção. 

E favor, pois, corresponderem ao 

  
  

cs scan se eme sa 

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. ilumberto Leitão 
Consultório : 

RUA DIREITA, 70—1.º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 16 ás 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora) 

    

o farriel do R, 1. n.º 19, sr, Fernando 
Lucindo Ferreira do Amaral. 

Por ordem do Comando Geral da 
Legião Portuguesa foi suspensa a ins- 
trucção nos meses de Julho e Agosto, 

Regimento de Cavalaria n.º 8 
=0= 

Anúncio 
O Conselho Administrati- 

vo dêste Regimento faz pú- 
blico que no dia 21 do cor- 
rente, pelas 14 horas, na pa- 
rada do quartel, proceder-se- 
-á à venda de 5 solípedes do 
Regimento julgados incapa- 
zes do serviço do exército. 

Quartel em Aveiro, 5 de 
Julho de 1937. 

O Secretário, 

António Pedro Carretas 
Alferes 
  

Motor eléctrico 
Vende-se, marca 4sea, de 3 

HP. 
Tratar com M, Carlos Anastá- 

Correspondencias 

Costa do Valado, 8 
Devido a um desafio de foot- 

-ball que no domingo se realisou 
em Coimbra, passaram por aqui 
nêsse dia muitas dezenas de au- 
tomóveis, alguns dos quais com 
bastante velocidade. 

Não consta, porém, ter-se dado 
qualquer desastre. 

— Abriu esta semana no próxi- 
mo lugar de Mamodeiro uma ser- 
ralharia, o nosso conterrânno An- 
tónio Ferreira da Silva, há pouco 
chegado de Lisboa onde esteve 
empregado no frigorífico. 

Desejamos-lhe felicidades. 
— Encontra-se entrenósosr. Al- 

berto Vendeiro e são esperados 
em breve os srs. Manuel José Gé- 
nio e José Rodrigues Ferreira. 

Es 

Quintans, 8 
Na nossa estação do caminho 

Meteorologia 
Previsões de 1 

com tendencia para descer. 

e Sismologia 
a 17 de dulho 

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral—Inicia em 11 a descida baromé- 

trica fortemente acentuada em 16. 
Datas de novos ciclones—Em 11, 12 e 16, 
Movimentos mais sensíveis no campo de pressão—Em 12 e 16. 
Tempo em Portugal—k provável que o tempo se apresente, 

por vezes, de trovoada, principalmente em 11. 

Tempo no estrangeiro—Tendência para mau tempo e maior in- 

tensidade dos ventos: em Espanha, França, Inglaterra e Alemanha. 

Oscilação provável de temperatura na Península—Uscilante 

  

SISMOLOGIA 
Datas de maior sensibilidade: era 

Setúbal, 6 de Julho de 1937. 

lle 15. 

A. CARVALHO SERRA 

  

  

Dr .Pedro da Rocha Santcs 

Assistente da Maternidade 

Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Consultas ás terças-feiras das 10 
às 12 horas 

E STS TER E STATE TA TEA SSIS DA DAT a 

| 

Consultório Médico-Cirúrgico 

AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MEDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLINICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 

12e das 15 às 18 horas 

Electricidade médica   dade de cidadãos. Vesliram-na para 

mais alto servir a Nação, para melhor 
desempenhar a sua missão de patrietas, 

para melhor afirmar os seus direitos 
de portuguêses conscientes, que ligam 

a sua acção e o seu destino, à acção 

e ao destino do pensamento político e 

espiritual do Estado Novo, Interpre- 
tando a ânsia de justiça, o desejo de 
bem-estar, a aspiração de viver mais 

que são considerados de férias para 
os legionarios.    

     

    

    
    

   

     

  

   
       

      

  

    
      

      

    

    

      

    

de ferro vai uma azáfama de mil 

demónios com a exportação de 
batata. Todos cs dias saem da- 

qui vagons e vagons carregados 

dêsse tubérculo alimentar, cuja 

produção na freguezia da Olivei- 
rinha foi espantosa. E de aí o 

baixo preço que atingiu no mer- 

cado, dando algum prejuizo 308 

lavradores, o que só é pata la- 

cio na Avenida Central. 

Liga Portuguesa de Profilaxia Social 
Protecção à infância 

CE DISSO 1 STR OS O 

eae 
    
  

dos Correios e Telégrafos o res- no próximo domingo mais uma 

tabelecimento, nesta localidade,” matinée, que será abrilhantada pe- 

do 2.º posto telefónico público, la Orquestra Solidó, de Espinho. 

melhoramento êste de grande, —Foi ontem prêso um dos 

necessidade visto o posto da es-| meliantes que assaltou o estabe- 

tação telegráfica apenas funcionar | lecimento do sr. Manuel Joaquim 

durante o horário desta, ou seja, da Silva. 

  

  

   
   

  

    

    

A guerra, primeiro, com as suas do- 

lorosas e arripiantes consequências ati- 

rou para a Vida, 

nobres 

mal guardados, a tentarem olhos 
cubiçosos. ... 

Muito estimaremos que 

para colocar-se à altura da função 

social que lhe pertence e bem dentro 
do momento social que se atravessa— 

E' a mobilização mística das forças 

morais e espirituais da gente nova de 

Portugal, para que o pensamento re- 

humanamente, a Legião é um instru-| Foi sem ves i : - 

E e pre a nossa terra, terra de | duzam às soluções impostas pela vio- mentar. sea | CG: 

apso activo e dinamico da Revolução, | pobres, mas hoje, mais do que nunca, |lência, A iestituição oficial de Assis-|  — Ao nosso amigo Manuel das 9 ás 16 ia Foi PE Sebos 

E' mais uma coluna de dedicações, | de dia em dia, de hora em hora, cresce, | tência, organismo essencialmente activo | Gomes Ferreira surripiaram do paiaja o a Rio b is PER REIS ES 

de entusiasmo e de ideal, posta ao|apavorante e ameaçadora, a vaga alta |pela natureza e complexidade dos escritório a quantia de 500800, pri rem o pela ata 

serviço do Be E da miséria. a à ir 
ço m Comum, a miséria. , assuntos que lhe cabem, bem pode'que naturalmente se achavam boa localização, deve convir a ARMANDO SEABRA 

| todos os interessados. 
— De visita a seu cunhado sr. 

Artur Amador e família esteve 

MÉDICO 

lhe de envolta com os Doenças dos oupidos, 

volticionário do Chefe, se execute in-| Seus estropeados—gazeados, | transformar-se num centro de estudos, | voltem à mão, mas duvidamos. E . naris, garganta, boca 

tegralmente no plano político, sociál tuberculosos e loucos—um sem nú-|num laboratório de experiências so- E ao an olgo! e dentes 

e económico. meto de crianças, orfãs umas, quásijciais. Não deve continuar sufocada Eontas Ed: ni : Csllho E Magalhães ar 

A Legião completa assim a sua ia- na orfandade tantas. O agravamento | pela burocracia, preocupada apenas Oliveirinho, ê aaa 8 
acreditado comerciante da praça 

do Porto, 
—Na escola do sexo mascu-, 

lino e com a assistência da diona, 

professora sr.* D. Aldara de Pinho 

das Neves realizaram, no dia, 

28 do mês findo, as suas provas, 

de passagem de classe os alu-| 

nos, em número de 10, do posto é 

escolar de Azurva à cargo da, Necrologia 

regente, sr! D. Maria Graziela 

Consultas das 9 ás 12 horas 

e das 14 ás 16 horas sucessivo das condições económicas, 

mantendo em desiguilibrio o custo 

excessivo da vida, e a exiguidade dos 

salários, acrescido ainda, no momento 

presente, com a crise de desemprego, 

transformou muito lar pobre, mas até 

há pouco aconchegado, em tristes e 

desconfortaveis lares, onde há pais 

que imploram como a mais bemdita 
esmola que lhes castiguem o corpo 

com a burocratice, adormecida há 
longos anos sôbre a lei maguanima 

que a criou e precipiladamente acor- 
dada de quando em vez pela voz 

forte dos que estão álerta. Não pode 

limitar a sua acção à função incita- 
dora de esfôrços alheios ou à de fis- 

calização de erios que não sabe re- 

mediar e quantas vezes mais agrava, 

A sua engrenagem, que automalica- 

A feira de ontem esteve fraca 
e pouco concorrida, o que não 

adunira por os trabalhos da la- 
voura não permitirem a desloca: 

ção dos que neles se empregam. 
—Começaram os preparativos 

para a montagem duma cabine 

telefónica na nossa terra, melho- 

ramento em que a Junta de Fre- 

guesia se tem empenhado, sendo, 

teligênçia e a sua formação moral, 

unindo em alta expressão, o eminente 

espírito militar ao nobilíssimo espírito Avenida Central 
de apostolado. 

Legionários : 

AVEIRO 

Sois, portanto nacionalistas, bons 
patriotas, voluntários ardentes de Sa- 

lazar, soldados intrépidos do Estado 
Novo, 

    

    
  

Sois anti-comunistas e combatentes 
todas as 

forças do mal, que atentem contra a 

grandeza, a liberdade, a independencia 

activos, para dar batalha a 

de Portugal e do Império. Que aten 
tem contra o prestígio do poder e que 

perturbem a mãrcha do movimento de 

renovação política e de justiça social 

que rege hoje, os destinos 
desta «pequena casa lusitana», 

homens duma só cara, duma só fé 
duma só alma. Firmes, corajosos, dis- 
ciplinados, obedientes; dispostos a to- 

das as renuncias, prontos para todas 
as abnegações, votados a todos os 
heroísmos, 

Sois os cavaleiros da nova cruzada 
Sois a 

vanguarda idealista, serena mas aguer- 

rida, justa mas forte, tolerante mas 

do espírito contra os infieis, 

enérgica, da Revolução Nacional. 

Tende por isso, o culto da honra 
da dignidade e do dever, 

Sêde a exaltação viva das mais 

altas virtudes cívicas e militares, 
| Sêde amigos, solidários, unidos, de 
dicados companheiros, do mesmo pensa 

mento revolucionário de redenção por: 

tuguêsa, —uma só alma num feixo de 

corpos, 
Legionários: Corações 

Almas em sentido ! 

“Para à frente, iluminados pelo so 
radiante da vitória | Sempre em jor 
nada, aquecidos pela braza espiritua 

do trianto ! 
Que ludo seja, na formosa espe 

rança, na suprema claridade, na com 

fiante certeza dum Portugal livre 

resgatado, dum Portugal Melhor 
Maior !» 

ao alto 

No fim agradeceu em mome do 

legionários, ao instrutor, sr, Capitã 
-Reis, à boa vontade e a dedicação qu 

tem prestado à instrução e aos 
viços da Legião, 

* 

Pelo sr. Comandante Distrital, ca 

, pitão Albino de Oliveira, foram no- 

meados, Delegado do Comando no 

concelho de Aveiro, o sr, capitão re- 

formado Joaquim Reis e Director da 

instrução dos legionários de Aveiro, o 

sr. capitão António José de Campos 

Rego, do Regimento de Infantaria n.º) 

no 
* Para exercer as funções de auxiliar 

imortais 
Sois 

tulções sociais.   
“justrutor du terço de Aveiro foi 

meado pelo-sr, Director da Instrução, 

com trabalho, que será o pão dos fi- 

lhos, onde mães desgraçadas estiolam 

e lentamente vão morrendo, olhando 

os filhos definhados que, no despo- 

tismo da sua inocência exigem para 
“las suas boquilas sôfregas de esfo- 

meados, o alimento que Deus liberal- 

mente concede aos passaros, às pe 

dras, às hervas e tanto a êles mingúa, 
A ausencia de leis de protecção 

moral e jurídica à mulher, à falta de 
, | medidas proibitivas ou reguladoras da 

procriação, a crassa iguoráncia das 
massas populares, a inércia rotineira 

e comodista das élites dirigentes, são 

tudo factores que contribuem para 

que vá engrossando cada vez mais à 

enorme legião de crianças desgraçadas, 
tuberculosas, epilepticas, sifilíticas, 

vagabundas, delinquentes, 
debeis físicas e mentais que hoje en- 
xameiam pelas ruas e povoam os Asi- 

los e Sanatórios, 
São em grande número as institui 

ções beneficientes espalhadas pelo 
país. Contudo, é também incontável 

“Jo número de desgraçados 

.| ordem— loucos, tuberculosos mendigos, 
orfãos, crianças em perigo moral que 

ficam fora da acção protectora do 

Estado ou das instituições particulares, 

1 Ao compulsar tamanha miséria 
pode calcular-se, sem temor de levar 

ao exagero o nosso calculo, que, me- 
tade da população de Portugal con- 
tinental é composta de indigentes. 

Isto mostra quanto tem de importante 

para o Estado e para os seus compo- 
nentes o vasto, momentoso e compli- 

cado problema da Assistência publica: 

problema duma tão grande responsa- 

bilidade que das soluções e na inte- 

ligente e justa aplicação delas assenta 

a prosperidade nacional se encararmos 

como elementos contribuítivos dessa 
prosperidade o capital—saúde, o ca: 

pital—educação, o carital—repene- 

ração, cujo rendimento se traduz em 

trabalho útil e produtivo de um meio, 

aproximadamente, da sua população. 

E', pois, o problema social por exce- 

lência visto que, dentro dêle se agitam 

todos os assuntos dos quais depende 

a viquesa do Estado e—porque pão ? 

—a trangililidade das próprias iosti- 

l 

1 

e 

e 

5 

0 

e 

anormais, | 

de toda a, 

  Nesta época agitada 

e insatisfeita de contínua e rápida 

transformação, mecessário se torna 

enfrentar com Júcida compreensão 

todas as causas que possam interessar 

às massas populares, sem esperar que 

os acontecimentos, precepitando-se, con- 

mente vai girando impulsionada pela 
rotina, pelo acaso e pela ignorância, 

hoje como há vinte anos, tem que 

ceder o passo ao critério cientifico, à 

inteligência e à acção conjugadas, 
baseando o seu trabalho nos processos 

modernos de renovação social e moral 

de acordo com as necessidades do 

indivíduo no presente sem nunca per- 

der de vista a utilidade social do 
mesmo no faluro. 

E' muito, mas não basta tratar 
doentes, internar loucos, socorrer po- 

bres, amparar desâmparados, proteger 

crianças, E” preciso penetrar no âmago 

da organização social em que vivemos 

e procurar saber porque abundam os 

tuberculosos e sifilíticos, porque há 
tantos loucos, porque tantas crianças 

desamparadas se encontram expostas 

aos perigos de lares desmantelados e 

por isso, digna de louvor. 

Eixo, 8 
Pela Junta da Freguesia foi 

solicitado do sr, Administrador 

DR. M. DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres às 3 h. da tarde   imorais, às monstruosidades morais da 
escola viciosa que é a rua—à fome, à 

miséria, 

Avenida Central 

  

      
          

            

todos para a classe imediata. 

: C 

Esgueira, 1 

anos anteriores. 

ves Moreira. 
Felicitamo-lo. 

Neto Brandão, tendo transitado 

Realisou-se aqui, no domingo, 

a festa da comunhão das crian-, 

ças que teve o lusimento dos, 

— Concluiu há dias o seu 1.º 

ano na Universidade de Coim- 

bra, obtendo honrosas classifica- 

ções, o nosso amigo José Alves 

Moreira, filho do sr. Joaquim Al- 

—Desconhecemos qual o mo- 

tivo por que se encontra às escu- 

ras a rua que dá acesso à Ala-| 
meda 31 de Janeiro, pelo que pe- 

    

  

dimos providências a quem de 

direito. . . 

—No Recreio Musical realisa-se   
  
  

[e   

  

  

assegura o seu futuro e dosseus. 

à Pensão de reforma, 
até 360$00 mens 

As pensões e subsídios que este Monte- 

Além doutras interessantes vantagens que este 

resgatar as cotisações com que haja contri 

pagamento, no caso de doença, desemprego, 

AS SENHORAS podem, igualmente, inscrever-se e ficam com direito a todas as regalias. 

Vossa Excelência já pensou 

  

CORTES TS SS 

O FUTURO NÃO ASSUSTA NINGUEM 
ESP ASECI TE SPEEDO REESTSO 2UANO RE O 

Inscrevendo-se sócio do MONTE-PIO «A REFORMA» 

Com uma simples cota, os associados, deste 

Monte-Pio, ficam com direito : 

até 450$00 mensais; Pensão de inabili- 

ais; e a legarem: Pensão de herdeiros, 

  

  

  

até 150$00 mensais 

(Artigo 21.º 

| na sorte que o destino lhe reservará, 

1 se um dia se encontrar desamparada e sem 

recursos ? Qual será o futuro dos seus filhinhos, se essa advyersi- 

dade, um dia, a perseguir ? 

Subsídio para funeral, desde 1 a 25 contos. 

Pio concede, não podem ser penhorados nem arrestados 
do Decreto-lei 19.281) 

e Monte-Pio concede, o associado pode 

buído, ou pedir a isenção do seu 
prisão, etc. 

[2] 

   
   
    

  

   
Quantos casos dolorosos e degradantes teriam sido evitados, se os chefes 

de família cuidassem do futuro dos que lhe são queridos! 
e E ——+ — Am — 

Peça esclarecimentos, indicando-nos, num simples postal, a sua idade, pois todos 

os esclarecimentos lhe serão dados sem o mais ligeiro compromisso. 

AGENTE: António Peteira Osório. 

    

  

     
  

Faleceram : em Vilar, Jorge Nunes 
da Silva, de 17 anos, natural de Ca- 
minha; em Tabocira, Maria Pereira, 
de 75 anos e Manuel Simões Calafate, 
de 49, ambos viuvos; e na Forca, 
Rosa Gonçalves, solteira, com perto 
de 100 anos. 
  

CADEADO CUT 

Denfisfa Soares 

Clínica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

CASA 
Aluga-se com 9 divisões e ins- 

talação eléctrica, no Canal de S. 
Roque. 

Tratar com Jacinto Rebocho, 
na R. Combatentes da G. Guerra 

430. 

fio Público 
Manuel Velho, ex-empregado 

da Casa Vieira, participa aos seus 
amigos e ao público em geral a 
abertura do seu estabelecimento de 
mercearia—A. Crisolita—na Rua 
Gustavo Pinto Basto n.º 3 (pró- 
gimo ao Teatro) onde espera re- 
ceber as estimadas ordens de to= 
dos. Agradece desde já a prefe- 
rência que lhe queiram conceder, 
garantindo que a todos servirá 
com a maior seriedade, 

CASA 
Aluga-se, moderna e em local 

saúdável de Taboeira. 
Dirigir carta ou falar pessoal- 

mente com Lourenço de Carvalho, 
[Po mesmo lugar. 

  

      

O Democrata vende-se no Es- 
tanco Flaviense) Rua dos Mercas 
dores,     

o



  

  

  

Mala Real Ingleza 
(ROYAL MAIL LINES, LMITED) 

    gn - 

Paquetes a saír de Lisboa 

(1) Highland Chieftain EM EE JULHO para 
Las Palmas, Pernambuco” 

es 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

EM 18 DE JULHO para o Rio de Ja” 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos (2) Alcantara 
-Aytes. 

EM 20 DE JULHO para 
(1) Highland Princess Las Palmas, Pernambuco 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 

(1) Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3º classes 
(2) >» » 1º 2º e 3º classes. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches à vista «das planfasdos paquetes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Dail SS Cs 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE— PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

CE
 

E 

  

  

  

3 Cro Cro Cf£o CPO CFO CEO CHROICHEO SEO HO SF 

Armazem de Malhas e Miudezas 

CHÁS E CAFÉS 

ARTIGOS PARA TENDEIROS 

Preços do Porto 

  

À. DELGADO & LOURENÇO, L.” 
Avenida Dr. Gourenço Peixinho 

AVEIRO 

BEI ÇHE CO SSDCSICICSTS SENDO O 
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Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma Ôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Ficado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 

de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 
aparelhos precisos para a construção. 

  

  

  

  

Pórto 

Rginha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

  

  

  

Testa & Amadores Consulforio Médico 

Comissões, Consignações, DO 

Cereais, Ferragens « Mercearia. DR. POMPEU CARDOSO 
  

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e pazolina | Doenças de bôca e dentes 
SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça úe Queiroz Ortodoncia 
se AVEIRO Rua do Cais— AVEIRO 

   

    

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS 

8 Dr, Cunha Vaz 
EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.”, das 10,30 horas em diante. 

  
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, exrlusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 
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Viúva e filhos da JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 
  

oO mr qdo = la ita efe 

DDD DD DK DK DK DX CO 

Aleluia 

  

  

  

  

  

Fotogtafta(êntral| 
HENRIQUE RAMOS 

  

  

  

   
     

      
beça sempre limpa. 

Loção parasiticida “Aurélio, 

Esta Loção, destroi rápidamente todos os parasitas se- 
jam quais forem e em qualquer parte do corpo. 
menor ardor, amacia a pele: e alisa o cabelo. 
devo usar-se de quando em vez, para lhes conservar a ca- 

Substitui as brilhantinas e os seus 
efeitos são instantâneos em todos-os parasitas. 

A casa que o vende devolverá a importância do seu 
custo se lhe fôr provada a ineficácia. 

Não causa o 
Nas creanças 

Á venda em tôdas as casas bem sortidas: Farmácias, 
Drogarias e Perfumarias. 

DEPOSITÁRIO GERAL: 

Tarmácia Brito, de Morais Calado —ADEIRO 

  

  

A fechar | 
es 

Ao terminar um baile pres 
guntaram a um escultor cé- 
lebre se não tinha gostado 

da cara de uma menina que 
lá tinha estado. Respondeu : 

] — Tenho muita pena, mas 

À de pintura percebo pouco, ou 
h quási nada...   Teatro Aveirense 

CINEMA SONORO 

Domingo, 11 de Julho de 1937 

(ás 21,45 horas) 

O grandioso filme musical 

O Firata bailarino 

rido pelo processo tricomia 

a (O) — 

A seguir : 

Uma noite na cpera   som 05 célebres irmãos Marx 

  

o 

Surpreendente de beleza e todo colo- 

| DDD DIC DC DK DK DCD CD DO 

R Comb. da 6. Guerra, 

Aveiro y 

SEC DIC IC DC DIC DIC CDC O 

Casa da Esperta 

pe lltmando Serreira Martins 

  

DOSDOGOnADOU 

IMercearias-Papelaria-Miudezas 

Chá-Café—Tabacos 

Esmaltes — Vidros, etc, 

aoopaaaDasoa 

66 (Antiga R. Direita) 

  
  

ou da noite. 

trangeiras. 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e » maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

  

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 18 do próximo mês 
de Julho, por 12 horas, à 
porta do Tribunal Jusicial 
desta comarca, na execução 
por custas e sêlos em que 
são—exequente--o Ministé- 
rio Públiço e executados 
João Luís Flamengo e dena 
Eduarda Osório Flamengo, 
ambos desta cidade, vai à 
praça para ser arrematado 
por quem maior lanço ofere- 
cer acima da sua avaliação o 
seguinte: 
Um pequeno a-mazem 

com terreno contíguo e mais 
pertenças, direitos e servi- 
dões, sito na rua do Arco, 
freguezia da Vera-Crr:z, des- 
ta dita cidade, avaliado em 
10.000800. 

A siza e despezas da pra- 
ça são pagas pelo arrema- 
tante nos termos da lei. 

Pelo presente são também 
citados quaisquer credores 
incertos para assistirem à 
praça e usarem dos seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 28 de Junho de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 

Comarca de Aveiro 

mas 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 18 do corrente mez, 
por 12 horas, à porta do Tribu- 
nal Judicial desta comarca, na 
execução por custas e selos pro- 
movida pelo Ministério Público 
contra os executados João Gomes 
da Silva e mulher Adelaide de 
Oliveira, agricultores, da Quinta 
do Gato, freguesia da Glória, 
desta dita comarca, vae, em se- 
gunda praça, para ser arrematado 
por quem maior lanço oferecer 
acima de metade da sua avaliação 
o seginte prédio: 

Uma morada de casas de ha- 
bitação, com terra lavradia, sita 
no referido lugar da Quinta do 
Gato, freguesia da Glória, availa- 
da em 600800 e entra em praça 
por 300800. 

A siza e despesas da praça 
são pagas nos termos da lei, 

Pelo presente são tambem ci- 
tados quaisquer credores incertos 
para assistirem à praça e usarem 
de seus direitos, querendo, 

Aveiro, 5 de Julho de 1937, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor   

—e 

Farmácia Aveirense | 
FRANKLIN DA COSTA LEITE | 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central—- AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal | 
dos Produtos «((uradermo» 

Os melhores para a pele;—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO D) 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

  

Emprego de capifal 
Vende-se a casa onde. está ins" 

talada a Pecuária, altos e baixos» 
Tem 20 divisões, instalações elé- 
ctricas, poço, galinheiro e duas 
entradas: uma pela R. 31 de Ja- 
neiro e outra pela R. Recreio Ar- 
tístico. Facilita-se o capital, 

Tratar com Souto Ratola — 
AVEIRO. 

€' nerdade! 
€ assim: mesmo! 

Compra-se o ch:peu na cha- 
pelaria, a camisa na  camisaria e 
o-perfume na perfumaria !... 

E porque é assim mesmo, em 
Aveiro só podem comprar-se 
perfumes na secção de. perfu- 
maria da Farmácia Brito, de Mo- 
rais Calado, 

E' a única casa que tem esta 
secção especialisada,. À prová- 
-lo está a exposição permanente 
que ali se encontra. Visite-a V. 
Ex." e verá como é grande o seu 
sortido e é, na verdade, a uniça 
perfumaria!!! 

Estão ali expostas todas as mar- 
cas conhecidas e categorisadas, 
como: Taipas, Aurelio, Lili, Nally 
e Benamor, Simon, Nivénia, Dear- 
ley-Paris, Kuro, kolinos, Colgate, 
Cadum, homol-Warszama, L.T. 
Piver, Houbigant, Dorin, Ase- 
ptine e muitas outras, tanto nar 
cionais como estrangeiras. 

ERR: 
Mobiliário 

Vende-se um canapé, duas 
cadeiras de braços, uma mes 
sa redonda, duas colunas e 
uma cama de ferro. 

Nesta Redacção se diz. 

CASA 
Vende-se a da Rua Manuel 

Luís Nogueira, n.º 22 (antiga Rua 
do Norte). 

Tratar 
Duarte. 

  

  

com António - Maria 

  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 
Portugal, ano . sw ou 20400 
Semestre . . a e nua 10800 
Colonias, ano, . «uv vu 30400 
Brasil e Estrangeiro ,» . + « 40400 
Numero avulso + 0 vos 330 

ANUNCIOS 

Por linha (1.º pagina) . « + as00 
TEOR aid 1550 

Nas outras , 6) gd 1400 
Comunicados, linha . . « 1550 

Permanentes contracto especial, Gon   tagem pelo linômetro de corpo 8. 
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